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Resumo: A restrição do uso de antimicrobianos como promotores de crescimento na 

produção de frangos de corte traz um imenso desafio para a cadeia produtiva. O uso de 

moléculas alternativas à esses fármacos toma destaque importante na avicultura 

mundial, no entanto o seu mecanismo de ação ainda não é totalmente compreendido. 

Contudo objetivou-se avaliar o uso de óleos essenciais de canela, orégano e eucalipto via 

água de bebida para os frangos de corte. Foram utilizados 450 pintos machos da 

linhagem COOB distribuídos por delineamento experimental, composto por quatro 

tratamentos constituídos por seis repetições, contendo 15 animais em cada repetição. Foi 

composto por controle negativo, controle positivo (2ppm flavomicina pó), Óleo de canela 

e orégano (300 ml/1000L), Óleo de eucalipto (300 ml/1000L). Foram avaliados parâmetros 

de desempenho, (1-20 e 1-42 dias), análises bioquímicas séricas e  análise histológica 

intestinal.  Ao final do experimento observaram-se diferenças (p<0,05) de desempenho, 

cujos frangos suplementados com óleo de eucalipto apresentaram peso corporal superior 

aos alimentados com flavomicina aos 20 dias de idade. Os parâmetros bioquímicos 

sanguíneos, demonstraram apenas diferenças sobre os níveis de ácido úrico na dieta de 

animais, onde o tratamento que conteve flavomicina demonstrou níveis superiores ao 

controle negativo e os demais aditivos avaliados. Na análise histológica intestinal, os 

resultados não apresentaram diferença significativa. E assim concluiu -se que os óleos 

essenciais foram capazes de substituir a flavomicina como promotor de crescimento.  
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